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O que é Patrimônio
Cultural?

      egundo o Artigo 216 da Constituição Federal de
1988, PATRIMÔNIO CULTURAL é todo bem de natureza
material e imaterial, individual ou em conjunto, que
mantém referência à identidade, à ação e à memória
dos diferentes grupos que formam nossa sociedade. É
composto por monumentos, conjuntos de construções
e sítios arqueológicos, de fundamental importância
para a memória, a identidade e a criatividade dos
povos e a riqueza das culturas.
   

S 



 O conjunto de bens culturais pode ser dividido em
duas categorias: Materiais (ou tangíveis) e

Imateriais (intangíveis):

     Bens culturais tangíveis ou materiais
são aqueles que podem ser tocados,
sendo os elementos mais visíveis do
patrimônio cultural. São subdivididos
em imóveis (monumentos, edificações,
lugares arqueológicos, conjuntos
arquitetônicos ou paisagísticos, e
elementos naturais como grutas, lagos
e montanhas) e móveis (obras de artes,
artefatos arqueológicos, documentos e
utensílios da vida cotidiana). 

Bens culturais intangíveis ou
imateriais - aqueles relacionados às
habilidades, aos saberes, às práticas
culturais, às crenças e às expressões
de comportamento como: literatura,
música, danças e ritos.



      abe-se que patrimônio cultural é todo bem no qual
são atribuídos sentidos e significados que os tornam
referência para um grupo social. Ao ser reconhecido
como patrimônio, esse bem torna-se um elo entre
passado e presente para aqueles que compõem esse
grupo. 
    Todo patrimônio, portanto, se constitui a partir de
uma forte carga simbólica, sua preservação pressupõe
representar a diversidade de memórias que compõem
o todo nacional e permitir que se possa conhecer mais
a respeito da história do país por meio de pequenos
detalhes.

Porque preservá-lo?

S 



  INSTITUTO ESTADUAL
DO PATRIMÔNIO

HISTÓRICO E ARTÍSTICO
DE MINAS GERAIS

Órgãos de Proteção
      Clique nos ícones e acesse para conhecer os órgãos
de proteção ao Patrimônio Cultural: 

  INSTITUTO DO
PATRIMÔNIO HISTÓRICO
E ARTÍSTICO NACIONAL

DEPARTAMENTO DE
CULTURA  -

PARAISÓPOLIS/MG

http://portal.iphan.gov.br/
https://www.iepha.mg.gov.br/
https://www.iepha.mg.gov.br/
https://www.paraisopolis.mg.gov.br/locais/setor-de-cultura/
https://www.paraisopolis.mg.gov.br/locais/setor-de-cultura/


     Paraisópolis desde sempre foi reconhecida na região e
por quem aqui passa como a “terra do vento”, isto porque
possui condições geográficas e climáticas privilegiadas no
coração da Serra da Mantiqueira. Seus ventos sopram
durante o ano todo: no inverno deixa cidade mais fria para
os amantes desse clima mais intenso e no verão é um
refresco aos dias quentes.
 Nossa querida cidade possui paisagens maravilhosas
sendo as principais graças ao Pico do Machadão que possui
1.450 metros de altura e está localizado próximo ao Parque
Ecológico do Brejo Grande com a represa artificial mais
elevada do Brasil e, além disso, seu ponto mais alto a Pedra
de São Domingos com 2.050 metros de altura. O município
é rodeado por montanhas, vales e cachoeiras que oferecem
vistas deslumbrantes que encantam os turistas e inspiram
artistas.

Paraisópolis, o vento da
Mantiqueira

Vista da Pedra do Baú em São Bento do Sapucaí / SP
pela Represa do Brejo Grande. 



Amílcar de Castro. 

     E por falar em artistas,  Paraisópolis é terra natal do
internacionalmente conhecido artista plástico Amílcar de
Castro. Aqui se concentra o maior acervo de suas obras.

E também terra natal de Carlos Gonzaga, músico que ficou
famoso na década de 50 com a regravação da música
“Diana”, sucesso no Brasil todo. 

José Gonzaga Ferreira, o Carlos Gonzaga.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_Gonzaga
https://institutoamilcardecastro.com.br/biografia.html
https://institutoamilcardecastro.com.br/biografia.html
https://institutoamilcardecastro.com.br/biografia.html
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_Gonzaga
https://institutoamilcardecastro.com.br/biografia.html
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_Gonzaga


     Nesta Cartilha você perceberá que os patrimônios de
Paraisópolis são atrativos turísticos valiosos. Valorizá-los é
essencial, pois a cidade se destaca como um verdadeiro
tesouro cultural e histórico que representa sua identidade
e suas tradições locais. 
   Ao explorar Paraisópolis, se descobre um cenário
deslumbrante que se aproxima da verdadeira alma de
Minas Gerais. Paraisópolis, possui características
singulares que contribuem para o mosaico cultural do
estado e do Brasil como um todo. 
       Ao conservar monumentos, tradições e costumes,
garantimos que essa diversidade permaneça viva. Tudo
isso contribui para o desenvolvimento sustentável,
promovendo práticas de conservação e preservação das
paisagens urbanas e naturais, além de estimular o turismo
responsável, respeitoso com o meio ambiente e
principalmente com as comunidades locais. Assim,
Paraisópolis se destaca não apenas como um local de
grande beleza, mas também como um exemplo de como a
história, a cultura e a natureza podem coexistir de forma
harmoniosa e próspera.



 A cidade de Paraisópolis
     Na encosta da Serra da Mantiqueira, onde o verde
abraça o céu, encontra-se Paraisópolis, uma cidade que
carrega em seu nome a promessa de um pedaço de
paraíso. Mas essa terra, que hoje é sinônimo de
tranquilidade e beleza, tem uma história marcada por
transformações e reinvenções.
    Desde sua origem já se prenunciava a riqueza natural
que atraíra os colonizadores. No século XIX, surgiu seu
primeiro núcleo populacional proveniente da bandeira
paulista de Gaspar Vaz da Cunha. Os bandeirantes, ao
partirem de Taubaté (SP), alcançaram a cabeceira do Rio
Sapucaí Mirim e procuraram as minas de Itagyba (Itajubá),
que já estavam em operação no início do século XVIII.
Contudo, a escassez e a baixa qualidade do ouro logo
fizeram com que a mineração cessasse, levando os antigos
garimpeiros a se dedicarem à agricultura e criação de
animais. 
      Um dos fazendeiros deste grupo chamava-se José Alves
Lima e era procurador do Guarda-mor Francisco Vieira
Carneiro. José Alves Lima foi muito importante para a
formação de nossa história, pois através de seu intermédio
foi construída a primeira capela para São José. 



     Antes de 1827 a igrejinha já se encontrava ereta e o
povoado era conhecido como Campo do Lima. Graças aos
esforços de José Alves Lima o alvará para sua instalação foi
concedido, por D. Pedro I, em 22 de outubro deste mesmo
ano, mas sua oficialização só ocorreu seis meses depois. A
partir daí o povoado passou a ser conhecido como São José
da Ventania, isso a sua localização.
     O crescimento populacional levou à solicitação, em 1834,
do capelão João Quadros Aranhas para o desligamento da
capela da freguesia de Pouso Alegre.  A povoação então
passou a se chamar São José do Campo das Formigas,
nome que refletia tanto o santo padroeiro quanto a grande
quantidade de formigas saúvas na região. 
     Somente em 1850, a povoação de São José das Formigas
foi elevada à condição de freguesia, passando a se chamar
São José do Paraíso, a partir de então Guarda-mor deixou
seu filho Coronel José Vieira Carneiro no poder. 
    A elevação da Vila ocorreu a primeira vez, em 25 de
novembro de 1867. Mas em 24 de julho de 1868, São José
do Paraíso retornou a sua condição de Freguesia
subalterna a Pouso Alegre por ordem do Bispado de São
Paulo. O processo de mudanças territoriais era comum na
província de Minas Gerais, com frequentes alterações nos
limites, distritos e vilas. 



      Finalmente, em 1872, a freguesia de São José do Paraíso
foi elevada à cidade, e sua instalação oficial ocorreu em 25
de janeiro de 1873, com a posse da primeira câmara
municipal. A vila passou a integrar a Comarca de Itajubá.
    Durante o governo do Coronel José Viera, se firmou o
crescimento da sociedade, do comércio e do latifúndio,
além da realização de obras importantes como: A captação
de água potável, por Frei Caetano de Messina; A construção
da agência dos Correios; Igreja Matriz; Cemitério; Sede da
Câmara Municipal; Cadeia; Instalação da Comarca;
Fundação da Santa Casa; Abertura de várias ruas, entre
elas: Rua Desembargador Olinto, que hoje denomina-se Dr.
Simões de Almeida; Rua do Imperador, hoje Cel. Francisco
Granado; Rua Sete de março, atual São José; Rua da Palha,
hoje Sete de Setembro; Rua da Imperatriz, hoje Duque de
Caxias; Rua Aquidaban, hoje Bueno de Paiva. 

Praça Coronel José Vieira.  

https://www.google.com/maps/place/Pra%C3%A7a+Cel.+Jos%C3%A9+Vieira,+Parais%C3%B3polis+-+MG,+37660-000/@-22.5514569,-45.7804605,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICq5OCe7AE!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4npdu7SryoJctMMZVCtBN0N19fJ0BTXubS1aKu6oVIPFac0WvIaCiRXnuk4jEXxC8WseFnC7lkbFo2s055pYWtHnTB5TPBrFF-PeIge59p4rrqbCxKo70UfKf6UGEGmviIE7UZKtfQ%3Dw114-h86-k-no!7i4000!8i3000!4m16!1m8!3m7!1s0x94cb88c2aaeb914f:0xe41857500596dcb9!2sPra%C3%A7a+Cel.+Jos%C3%A9+Vieira,+Parais%C3%B3polis+-+MG,+37660-000!3b1!8m2!3d-22.5514569!4d-45.7804605!16s%2Fg%2F11fzv9k3w0!3m6!1s0x94cb88c2aaeb914f:0xe41857500596dcb9!8m2!3d-22.5514569!4d-45.7804605!10e5!16s%2Fg%2F11fzv9k3w0?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Pra%C3%A7a+Cel.+Jos%C3%A9+Vieira,+Parais%C3%B3polis+-+MG,+37660-000/@-22.5514569,-45.7804605,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICq5OCe7AE!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4npdu7SryoJctMMZVCtBN0N19fJ0BTXubS1aKu6oVIPFac0WvIaCiRXnuk4jEXxC8WseFnC7lkbFo2s055pYWtHnTB5TPBrFF-PeIge59p4rrqbCxKo70UfKf6UGEGmviIE7UZKtfQ%3Dw114-h86-k-no!7i4000!8i3000!4m16!1m8!3m7!1s0x94cb88c2aaeb914f:0xe41857500596dcb9!2sPra%C3%A7a+Cel.+Jos%C3%A9+Vieira,+Parais%C3%B3polis+-+MG,+37660-000!3b1!8m2!3d-22.5514569!4d-45.7804605!16s%2Fg%2F11fzv9k3w0!3m6!1s0x94cb88c2aaeb914f:0xe41857500596dcb9!8m2!3d-22.5514569!4d-45.7804605!10e5!16s%2Fg%2F11fzv9k3w0?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Pra%C3%A7a+Cel.+Jos%C3%A9+Vieira,+Parais%C3%B3polis+-+MG,+37660-000/@-22.5514569,-45.7804605,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICq5OCe7AE!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4npdu7SryoJctMMZVCtBN0N19fJ0BTXubS1aKu6oVIPFac0WvIaCiRXnuk4jEXxC8WseFnC7lkbFo2s055pYWtHnTB5TPBrFF-PeIge59p4rrqbCxKo70UfKf6UGEGmviIE7UZKtfQ%3Dw114-h86-k-no!7i4000!8i3000!4m16!1m8!3m7!1s0x94cb88c2aaeb914f:0xe41857500596dcb9!2sPra%C3%A7a+Cel.+Jos%C3%A9+Vieira,+Parais%C3%B3polis+-+MG,+37660-000!3b1!8m2!3d-22.5514569!4d-45.7804605!16s%2Fg%2F11fzv9k3w0!3m6!1s0x94cb88c2aaeb914f:0xe41857500596dcb9!8m2!3d-22.5514569!4d-45.7804605!10e5!16s%2Fg%2F11fzv9k3w0?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Pra%C3%A7a+Cel.+Jos%C3%A9+Vieira,+Parais%C3%B3polis+-+MG,+37660-000/@-22.5514569,-45.7804605,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICq5OCe7AE!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4npdu7SryoJctMMZVCtBN0N19fJ0BTXubS1aKu6oVIPFac0WvIaCiRXnuk4jEXxC8WseFnC7lkbFo2s055pYWtHnTB5TPBrFF-PeIge59p4rrqbCxKo70UfKf6UGEGmviIE7UZKtfQ%3Dw114-h86-k-no!7i4000!8i3000!4m16!1m8!3m7!1s0x94cb88c2aaeb914f:0xe41857500596dcb9!2sPra%C3%A7a+Cel.+Jos%C3%A9+Vieira,+Parais%C3%B3polis+-+MG,+37660-000!3b1!8m2!3d-22.5514569!4d-45.7804605!16s%2Fg%2F11fzv9k3w0!3m6!1s0x94cb88c2aaeb914f:0xe41857500596dcb9!8m2!3d-22.5514569!4d-45.7804605!10e5!16s%2Fg%2F11fzv9k3w0?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D


   Após a elevação a cidade, Paraisópolis viveu um período
de transformação e ascensão política. Em 1884, com a
criação da Comarca, a cidade ganhou um novo impulso
com a chegada do primeiro Promotor de Justiça, Francisco
Álvaro Bueno de Paiva, que assumiu o poder local após a
morte do Coronel José Vieira, em 1897. Ao final do século
XIX, a cidade já contava com residências luxuosas, como as
do Barão de Camanducaia e do Coronel José Vieira, e
costumes tradicionais, como a procissão de Corpus Christi,
com colchas e toalhas finas nas janelas das casas, e as
famílias de fazendeiros indo à cidade para as celebrações
religiosas.
     Também se destacava pela movimentação econômica e
cultural. A imprensa local celebrava feitos como a  
inauguração da estrada de rodagem que ligava Paraisópolis
a São Bento do Sapucaí. O trem, que chegava à cidade
todas as tardes, era um dos eventos favoritos da
população.

Trem chegando em Paraisópolis, 1914. 

https://www.google.com/maps/place/Esta%C3%A7%C3%A3o+antiga+de+Paraisop%C3%B3lis/@-22.548593,-45.7823685,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICGiay0QQ!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4noq_eN_aY_oteDMdagduG6m_pzG3dyBA-pHQmxnn2yLHn8xb74kHFKpejRS0hfzCwl6CeWBflLu-2qJ76ZC1LNRejrKdnLeuED5bPzAnYFa1euBHVBcwTct5JmnrniDKIKI8sIn%3Dw152-h86-k-no!7i1600!8i900!4m16!1m8!3m7!1s0x94cb88c2aaeb914f:0xe41857500596dcb9!2sPra%C3%A7a+Cel.+Jos%C3%A9+Vieira,+Parais%C3%B3polis+-+MG,+37660-000!3b1!8m2!3d-22.5514569!4d-45.7804605!16s%2Fg%2F11fzv9k3w0!3m6!1s0x94cb89d7617027d5:0x69c2f9ebd946c328!8m2!3d-22.5485966!4d-45.7823288!10e5!16s%2Fg%2F11rhgm6_97?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Esta%C3%A7%C3%A3o+antiga+de+Paraisop%C3%B3lis/@-22.548593,-45.7823685,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICGiay0QQ!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4noq_eN_aY_oteDMdagduG6m_pzG3dyBA-pHQmxnn2yLHn8xb74kHFKpejRS0hfzCwl6CeWBflLu-2qJ76ZC1LNRejrKdnLeuED5bPzAnYFa1euBHVBcwTct5JmnrniDKIKI8sIn%3Dw152-h86-k-no!7i1600!8i900!4m16!1m8!3m7!1s0x94cb88c2aaeb914f:0xe41857500596dcb9!2sPra%C3%A7a+Cel.+Jos%C3%A9+Vieira,+Parais%C3%B3polis+-+MG,+37660-000!3b1!8m2!3d-22.5514569!4d-45.7804605!16s%2Fg%2F11fzv9k3w0!3m6!1s0x94cb89d7617027d5:0x69c2f9ebd946c328!8m2!3d-22.5485966!4d-45.7823288!10e5!16s%2Fg%2F11rhgm6_97?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.paraisopolis.mg.leg.br/historia-de-paraisopolis#:~:text=O%20territ%C3%B3rio%20de%20Parais%C3%B3polis%20pertenceu,de%20S%C3%A3o%20Jos%C3%A9%20do%20Para%C3%ADso.
https://www.paraisopolis.mg.leg.br/historia-de-paraisopolis#:~:text=O%20territ%C3%B3rio%20de%20Parais%C3%B3polis%20pertenceu,de%20S%C3%A3o%20Jos%C3%A9%20do%20Para%C3%ADso.
https://www.google.com/maps/place/Esta%C3%A7%C3%A3o+antiga+de+Paraisop%C3%B3lis/@-22.548593,-45.7823685,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICGiay0QQ!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4noq_eN_aY_oteDMdagduG6m_pzG3dyBA-pHQmxnn2yLHn8xb74kHFKpejRS0hfzCwl6CeWBflLu-2qJ76ZC1LNRejrKdnLeuED5bPzAnYFa1euBHVBcwTct5JmnrniDKIKI8sIn%3Dw152-h86-k-no!7i1600!8i900!4m16!1m8!3m7!1s0x94cb88c2aaeb914f:0xe41857500596dcb9!2sPra%C3%A7a+Cel.+Jos%C3%A9+Vieira,+Parais%C3%B3polis+-+MG,+37660-000!3b1!8m2!3d-22.5514569!4d-45.7804605!16s%2Fg%2F11fzv9k3w0!3m6!1s0x94cb89d7617027d5:0x69c2f9ebd946c328!8m2!3d-22.5485966!4d-45.7823288!10e5!16s%2Fg%2F11rhgm6_97?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D


     A ascensão política de Bueno de Paiva, que se tornou
senador e influente na política nacional, trouxe ainda mais
prestígio à cidade. Durante sua gestão, Paraisópolis se
destacou pela abertura de estradas e pela chegada da linha
férrea em 1912, que ligava a cidade a Brazópolis e Itajubá,
facilitando o escoamento de sua produção. E em 1914, a
cidade passou a se chamar Paraisópolis, refletindo seu
crescimento e importância regional. 
     A industrialização também começou a ganhar força, com
a instalação da Fábrica Vigor em 1928, que transformou a
economia local, impulsionando a produção de leite e
reduzindo a agricultura de subsistência. Paraisópolis, que
antes abrangia uma vasta área e mais de 60 mil habitantes,
se consolidou como um polo comercial e político do sul de
Minas. 
     Paraisópolis não se contentou em ser apenas um
distrito. A busca pela autonomia crescia entre seus
habitantes. Em 1962, após um movimento popular que
clamava por maior autonomia, Paraisópolis finalmente
conquistou sua emancipação, tornando-se um município
independente. A mudança de status não só celebrou a luta
da comunidade, mas também solidificou a identidade local,
agora imersa em um novo capítulo de sua história.



   A emancipação trouxe consigo novos desafios e
oportunidades. Paraisópolis começou a se estruturar como
cidade, desenvolvendo sua economia e investindo em
infraestrutura. 
     Hoje, Paraisópolis é reconhecida não apenas por sua
beleza natural, mas também por seu compromisso com o
desenvolvimento sustentável. Festivais, eventos culturais e
a preservação das tradições locais fortalecem a identidade
do município, que, ao olhar para o futuro, continua a
resgatar suas raízes. Assim, Paraisópolis não é apenas um
nome; é uma história de luta, transformação e esperança. E
enquanto os ventos da Mantiqueira sopram, os habitantes
dessa cidade sabem que estão vivendo em um verdadeiro
paraíso.



Bens Culturais de
Paraisópolis 



Parque Municipal
do Brejo Grande

         No final dos anos 1960, a cidade de Paraisópolis
sonhava com uma represa que garantiria o abastecimento
de água para a população. Durante o mandato do então
prefeito Sr. João Cabral, começaram as obras no local
conhecido como “Machadão”. A construção foi concluída
em 1971, mas, acabou não podendo ser usada para
abastecimento de água. Apesar disso, ganhou nova vida:
passou a abrigar peixes e a contribuir com o equilíbrio da
fauna da região.
          Em 1980, o prefeito Wagner Ribeiro de Barros teve
uma ideia: transformar a área da represa em um espaço de
preservação ambiental. Assim nasceu o Parque Municipal
do Brejo Grande — um lugar cheio de vida, histórias e
natureza!
      Hoje, o parque é reconhecido como um importante
patrimônio natural e cultural de Paraisópolis. É um espaço
que mostra como a natureza e a história caminham juntas.



      Hoje, o parque ainda abriga mananciais, nascentes e
áreas verdes preservadas que ajudam a manter o
equilíbrio ambiental da região.

UM TESOURO NATURAL NO CORAÇÃO DE
PARAISÓPOLIS

Visite, conheça, preserve!
 O Parque Municipal do Brejo Grande é de todos nós.

Vamos cuidar e valorizar esse pedaço especial da nossa
cidade! 

Vista da Represa.

https://www.google.com/maps/place/Represa+do+Brejo+Grande+-+Machad%C3%A3o/@-22.5843512,-45.8146761,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgID0x6njSA!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nor1ry8KN5GL1zCNOUTyQlKTanQaBdfUkt5INmXdR5_9oO1Hjkq2nkLiZysmRkjW6anRDF4quLpwUoEUQTyjwxIAUMgFBFP1ZiyDFxGAHaXWFGfO8uS9lLCYv3kj1qndksbxYs%3Dw114-h86-k-no!7i4032!8i3024!4m7!3m6!1s0x94cb899dcb90efd3:0xff518f8a904e4f28!8m2!3d-22.5843512!4d-45.8146761!10e5!16s%2Fg%2F11c1nxdvcm?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Represa+do+Brejo+Grande+-+Machad%C3%A3o/@-22.5843512,-45.8146761,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgID0x6njSA!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nor1ry8KN5GL1zCNOUTyQlKTanQaBdfUkt5INmXdR5_9oO1Hjkq2nkLiZysmRkjW6anRDF4quLpwUoEUQTyjwxIAUMgFBFP1ZiyDFxGAHaXWFGfO8uS9lLCYv3kj1qndksbxYs%3Dw114-h86-k-no!7i4032!8i3024!4m7!3m6!1s0x94cb899dcb90efd3:0xff518f8a904e4f28!8m2!3d-22.5843512!4d-45.8146761!10e5!16s%2Fg%2F11c1nxdvcm?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Represa+do+Brejo+Grande+-+Machad%C3%A3o/@-22.5843512,-45.8146761,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgID0x6njSA!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nor1ry8KN5GL1zCNOUTyQlKTanQaBdfUkt5INmXdR5_9oO1Hjkq2nkLiZysmRkjW6anRDF4quLpwUoEUQTyjwxIAUMgFBFP1ZiyDFxGAHaXWFGfO8uS9lLCYv3kj1qndksbxYs%3Dw114-h86-k-no!7i4032!8i3024!4m7!3m6!1s0x94cb899dcb90efd3:0xff518f8a904e4f28!8m2!3d-22.5843512!4d-45.8146761!10e5!16s%2Fg%2F11c1nxdvcm?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D


         Entre os anos de 1925 e 1927, Paraisópolis ganhou
uma construção muito importante: a Caixa D’Água da
cidade! Ela foi feita durante o mandato do prefeito Álvaro
Augusto de Almeida, e virou o lugar onde a água era
armazenada para abastecer a população.
       Mais tarde, em 1961, a estrutura cresceu: foi feita a
parte de baixo da caixa, onde ficam os registros que
distribuem água para os bairros. A Caixa é feita de tanques
de concreto e pode guardar até 40 mil litros de água! Mas,
com o tempo, a cidade cresceu, e a água da caixa já não
dava mais conta de tudo. Então, nos anos de 1983 e 1989, o
prefeito José Asdrúbal Zizo de Almeida autorizou a captação
de água direto da Serra da Usina para melhorar o
abastecimento.
        Em 2002, surgiu o SAAE – Serviço Autônomo de Água e
Esgoto, que passou a cuidar da distribuição da água. Hoje, a
Caixa D’Água segue firme, como um marco da história do
cuidado com esse bem tão precioso: a água!

Caixa D’Água

Caixa D’Água.



      No século XIX, ele era a residência do Coronel José Vieira
Carneiro, um importante líder político local e filho do
fundador de Paraisópolis. Ele também dá nome à Praça
Central da cidade!
       Em 1891, a casa foi herdada por sua filha, Anna Amélia
Vieira Carneiro, carinhosamente conhecida como
"Sinhazinha Rocha". Generosa e visionária, ela decidiu doar
o terreno para que ali fosse construída uma escola. Assim,
em 1910, nascia o Grupo Escolar Bueno de Paiva. O nome
da escola é uma homenagem ao político Francisco Álvaro
Bueno de Paiva, genro de D. Anna Amélia. Hoje, a escola
continua sendo um espaço de aprendizado, memória e
futuro — fruto da união entre a educação e a história da
cidade!

Escola Municipal 
Bueno de Paiva

Escola Municipal 
Bueno de Paiva

https://www.google.com/maps/place/EE+Bueno+De+Paiva/@-22.551896,-45.7808375,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICCwpm_VA!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nrsxi6wvf2aHCd0LUzADx0bBh0WBNGQ-PVGqBaHiKIQa0D89MdFQrEg7qga0t_bVeOljzLPGX9Qg9Yid_ziMjJO5MsLjzATLyltNZQbLJ7vM74y77Tg-rGEFqh9rD8ikaafm5g%3Dw114-h86-k-no!7i3264!8i2448!4m15!1m7!3m6!1s0x94cb88e821636861:0x107eead03f852e20!2sEE+Bueno+De+Paiva!8m2!3d-22.5510893!4d-45.7809001!16s%2Fg%2F1tdfjt4m!3m6!1s0x94cb88e821636861:0x107eead03f852e20!8m2!3d-22.5510893!4d-45.7809001!10e5!16s%2Fg%2F1tdfjt4m?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
http://google.com/maps/place/EE+Bueno+De+Paiva/@-22.551896,-45.7808375,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICCwpm_VA!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nrsxi6wvf2aHCd0LUzADx0bBh0WBNGQ-PVGqBaHiKIQa0D89MdFQrEg7qga0t_bVeOljzLPGX9Qg9Yid_ziMjJO5MsLjzATLyltNZQbLJ7vM74y77Tg-rGEFqh9rD8ikaafm5g%3Dw114-h86-k-no!7i3264!8i2448!4m15!1m7!3m6!1s0x94cb88e821636861:0x107eead03f852e20!2sEE+Bueno+De+Paiva!8m2!3d-22.5510893!4d-45.7809001!16s%2Fg%2F1tdfjt4m!3m6!1s0x94cb88e821636861:0x107eead03f852e20!8m2!3d-22.5510893!4d-45.7809001!10e5!16s%2Fg%2F1tdfjt4m?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/EE+Bueno+De+Paiva/@-22.551896,-45.7808375,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICCwpm_VA!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nrsxi6wvf2aHCd0LUzADx0bBh0WBNGQ-PVGqBaHiKIQa0D89MdFQrEg7qga0t_bVeOljzLPGX9Qg9Yid_ziMjJO5MsLjzATLyltNZQbLJ7vM74y77Tg-rGEFqh9rD8ikaafm5g%3Dw114-h86-k-no!7i3264!8i2448!4m15!1m7!3m6!1s0x94cb88e821636861:0x107eead03f852e20!2sEE+Bueno+De+Paiva!8m2!3d-22.5510893!4d-45.7809001!16s%2Fg%2F1tdfjt4m!3m6!1s0x94cb88e821636861:0x107eead03f852e20!8m2!3d-22.5510893!4d-45.7809001!10e5!16s%2Fg%2F1tdfjt4m?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D


         Tudo começou em 1924, quando Paraisópolis ganhou
um prédio novinho para ser o Fórum da cidade. A
construção foi feita com apoio do governo de Minas Gerais.
Naquele tempo, a cidade estava cheia de orgulho, pois
lançava o morador Lauro Augusto de Almeida como
candidato a deputado!
       Anos depois, em 1973, o prédio deixou de ser do Estado
e passou a pertencer à Prefeitura. O então prefeito Avelino
Ribeiro Filho fez reformas. O Fórum mudou para um prédio
novo, ali perto, na mesma praça. Em 1978, ele foi reaberto
com o nome de Fórum Antônio Simões de Almeida. Desde
então, o antigo prédio virou o Paço Municipal Tancredo
Neves, onde até hoje funciona alguns setores da Prefeitura.

Paço Municipal “Tancredo Neves”

Paço Municipal
“Tancredo Neves”

https://www.google.com/maps/place/Pa%C3%A7o+Municipal+Tancredo+Neves/@-22.5534895,-45.7806971,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICxn6DRNQ!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nr6DDII1nccF034uPViYeSBQFXZeKbok2RjSONkHapzFM5gfU-ho1o_JffsY0BepZVxcBU2ytFnxDLSTVBRzHp54LMJSEkqlPgqPX1jA2EnBC-GEA6XgHAM_0J20jZ6Rx_Gjei3%3Dw152-h86-k-no!7i1920!8i1080!4m15!1m7!3m6!1s0x94cb88c2d3700001:0x7090e626e131a66c!2sPa%C3%A7o+Municipal+Tancredo+Neves!8m2!3d-22.5534949!4d-45.7807671!16s%2Fg%2F11kj8_z41_!3m6!1s0x94cb88c2d3700001:0x7090e626e131a66c!8m2!3d-22.5534949!4d-45.7807671!10e5!16s%2Fg%2F11kj8_z41_?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Pa%C3%A7o+Municipal+Tancredo+Neves/@-22.5534895,-45.7806971,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICxn6DRNQ!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nr6DDII1nccF034uPViYeSBQFXZeKbok2RjSONkHapzFM5gfU-ho1o_JffsY0BepZVxcBU2ytFnxDLSTVBRzHp54LMJSEkqlPgqPX1jA2EnBC-GEA6XgHAM_0J20jZ6Rx_Gjei3%3Dw152-h86-k-no!7i1920!8i1080!4m15!1m7!3m6!1s0x94cb88c2d3700001:0x7090e626e131a66c!2sPa%C3%A7o+Municipal+Tancredo+Neves!8m2!3d-22.5534949!4d-45.7807671!16s%2Fg%2F11kj8_z41_!3m6!1s0x94cb88c2d3700001:0x7090e626e131a66c!8m2!3d-22.5534949!4d-45.7807671!10e5!16s%2Fg%2F11kj8_z41_?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Pa%C3%A7o+Municipal+Tancredo+Neves/@-22.5534895,-45.7806971,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICxn6DRNQ!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nr6DDII1nccF034uPViYeSBQFXZeKbok2RjSONkHapzFM5gfU-ho1o_JffsY0BepZVxcBU2ytFnxDLSTVBRzHp54LMJSEkqlPgqPX1jA2EnBC-GEA6XgHAM_0J20jZ6Rx_Gjei3%3Dw152-h86-k-no!7i1920!8i1080!4m15!1m7!3m6!1s0x94cb88c2d3700001:0x7090e626e131a66c!2sPa%C3%A7o+Municipal+Tancredo+Neves!8m2!3d-22.5534949!4d-45.7807671!16s%2Fg%2F11kj8_z41_!3m6!1s0x94cb88c2d3700001:0x7090e626e131a66c!8m2!3d-22.5534949!4d-45.7807671!10e5!16s%2Fg%2F11kj8_z41_?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D


      A história do Mercado Municipal de Paraisópolis começa
lá atrás, em 1889, quando ele ainda era chamado de "Casa
de Mercado". 
       O prédio tem uma planta em formato de “U”, com arcos
que sustentam a estrutura interna — uma marca do estilo
neoclássico, muito usado no Brasil no início do século XX.
Com o tempo, o mercado foi passando por mudanças,
entre 1940 e 1950, e depois entre 1970 e 1972, ele foi
reformado para melhor atender os comerciantes e a
população. A maior reforma aconteceu entre 2023 e 2024:
toda a estrutura foi repensada, um mezanino central foi
construído, a acessibilidade foi ampliada e o prédio inteiro
foi renovado.
       Hoje, o Mercado Municipal continua sendo um ponto
de encontro, tradição e história viva no coração de
Paraisópolis. Um lugar que guarda memórias, sabores e a
essência da cidade!

Mercado Municipal

Mercado Municipal

https://www.google.com/maps/place/Mercado+Municipal+de+Parais%C3%B3polis/@-22.5530156,-45.7803651,3a,75y,90t/data=!3m8!1e5!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICmlYnrEA!2e10!3e10!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nrZm14JvaQv5S2xGgUIRZFa_Aiecg46BbQ7xbcYgTHy96pbrKDX50PL9SQ43P6Vrz2ZthQ8XkMhZzwRPT02_yRSw4s4Qy6-ObTfUvhoQ48wZxY4jMQabwWFBOOzpt83TpQ-edyQ%3Dw86-h152-k-no!7i720!8i1280!4m7!3m6!1s0x94cb88e873fcbfdd:0x3e572b285de7b861!8m2!3d-22.5530144!4d-45.7803325!10e5!16s%2Fg%2F11f4_5xv5t?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Mercado+Municipal+de+Parais%C3%B3polis/@-22.5530156,-45.7803651,3a,75y,90t/data=!3m8!1e5!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICmlYnrEA!2e10!3e10!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nrZm14JvaQv5S2xGgUIRZFa_Aiecg46BbQ7xbcYgTHy96pbrKDX50PL9SQ43P6Vrz2ZthQ8XkMhZzwRPT02_yRSw4s4Qy6-ObTfUvhoQ48wZxY4jMQabwWFBOOzpt83TpQ-edyQ%3Dw86-h152-k-no!7i720!8i1280!4m7!3m6!1s0x94cb88e873fcbfdd:0x3e572b285de7b861!8m2!3d-22.5530144!4d-45.7803325!10e5!16s%2Fg%2F11f4_5xv5t?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Mercado+Municipal+de+Parais%C3%B3polis/@-22.5530156,-45.7803651,3a,75y,90t/data=!3m8!1e5!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICmlYnrEA!2e10!3e10!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nrZm14JvaQv5S2xGgUIRZFa_Aiecg46BbQ7xbcYgTHy96pbrKDX50PL9SQ43P6Vrz2ZthQ8XkMhZzwRPT02_yRSw4s4Qy6-ObTfUvhoQ48wZxY4jMQabwWFBOOzpt83TpQ-edyQ%3Dw86-h152-k-no!7i720!8i1280!4m7!3m6!1s0x94cb88e873fcbfdd:0x3e572b285de7b861!8m2!3d-22.5530144!4d-45.7803325!10e5!16s%2Fg%2F11f4_5xv5t?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Mercado+Municipal+de+Parais%C3%B3polis/@-22.5530156,-45.7803651,3a,75y,90t/data=!3m8!1e5!3m6!1sCIHM0ogKEICAgICmlYnrEA!2e10!3e10!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nrZm14JvaQv5S2xGgUIRZFa_Aiecg46BbQ7xbcYgTHy96pbrKDX50PL9SQ43P6Vrz2ZthQ8XkMhZzwRPT02_yRSw4s4Qy6-ObTfUvhoQ48wZxY4jMQabwWFBOOzpt83TpQ-edyQ%3Dw86-h152-k-no!7i720!8i1280!4m7!3m6!1s0x94cb88e873fcbfdd:0x3e572b285de7b861!8m2!3d-22.5530144!4d-45.7803325!10e5!16s%2Fg%2F11f4_5xv5t?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D


     Lá no comecinho do século XX, quando o trem apitava de
longe e era motivo de festa, Paraisópolis viu nascer a Ponte
de Ferro. Ela foi construída sobre o Rio Sapucaí-Mirim, no
bairro que hoje leva seu nome, ligando Paraisópolis a
Itajubá, passando por Brasópolis, bem no sul de Minas.
    Por muitos e muitos anos, essa ponte foi o caminho por
onde passavam trens cheios de mercadorias, ajudando no
crescimento do comércio e da economia da região. A
chegada da linha ferroviária trouxe movimento, alegria e
novidades para a cidade — e ver o trem chegando era
sempre um evento!
    Com o tempo, os trilhos deram lugar à estrada, e a velha
linha ferroviária virou um caminho para carros, cavalos e
pedestres. A Ponte de Ferro foi adaptada, mas continua
firme e forte, sendo parte viva da história local. Hoje, ela
está sob os cuidados da Prefeitura Municipal de
Paraisópolis e segue conectando pessoas, memórias e
histórias que não se apagam com o tempo.

Ponte de Ferro

Ponte de Ferro

https://www.google.com/maps/place/Ponte+de+Ferro/@-22.5217132,-45.7574267,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgIC88sTvbA!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nos-Uwo5od2-2yWLSL4WFOueAVyRVnQ6fT81uUA3B6UmKy0PX_IqzFqPwWuE2iqb9a280vc_W-UUGbnZMRDwqdLuteTQ0vt3QIT_VDx289fZt4Ry3aJnZyKqwT_WhvcVFDN4FbH%3Dw129-h86-k-no!7i5184!8i3456!4m7!3m6!1s0x94cb8f1eea5657a5:0x19d6cd3a88b044e!8m2!3d-22.5217227!4d-45.7574246!10e5!16s%2Fg%2F11jb4lh5vb?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Ponte+de+Ferro/@-22.5217132,-45.7574267,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgIC88sTvbA!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nos-Uwo5od2-2yWLSL4WFOueAVyRVnQ6fT81uUA3B6UmKy0PX_IqzFqPwWuE2iqb9a280vc_W-UUGbnZMRDwqdLuteTQ0vt3QIT_VDx289fZt4Ry3aJnZyKqwT_WhvcVFDN4FbH%3Dw129-h86-k-no!7i5184!8i3456!4m7!3m6!1s0x94cb8f1eea5657a5:0x19d6cd3a88b044e!8m2!3d-22.5217227!4d-45.7574246!10e5!16s%2Fg%2F11jb4lh5vb?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Ponte+de+Ferro/@-22.5217132,-45.7574267,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgIC88sTvbA!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4nos-Uwo5od2-2yWLSL4WFOueAVyRVnQ6fT81uUA3B6UmKy0PX_IqzFqPwWuE2iqb9a280vc_W-UUGbnZMRDwqdLuteTQ0vt3QIT_VDx289fZt4Ry3aJnZyKqwT_WhvcVFDN4FbH%3Dw129-h86-k-no!7i5184!8i3456!4m7!3m6!1s0x94cb8f1eea5657a5:0x19d6cd3a88b044e!8m2!3d-22.5217227!4d-45.7574246!10e5!16s%2Fg%2F11jb4lh5vb?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D


        Em 1911, quando a família Carvalho adquiriu um
terreno de 126 hectares para construir sua nova residência.
A casa foi erguida em 1917, recebendo o nome de Casarão
da Chácara Boa Vista.
         Ali viveu o casal João Cândido e Adelina Cândida
Ribeiro de Carvalho, junto com seus dez filhos. A família,
muito religiosa e reservada, promovia pequenos eventos
sociais dentro do casarão. Após anos de histórias com o
falecimento dos proprietários em 2005, a Prefeitura firmou
um acordo de uso com os familiares e assumiu o espaço.
Em 2008 e 2009, começaram as obras de restauração. Hoje,
o antigo casarão se transformou na Casa de Cultura “Irmãs
Carvalho”, onde funcionam repartições públicas e o
Departamento de Lazer, Cultura e Turismo — um espaço
vivo que une o passado e o presente, mantendo viva a
memória da família Carvalho e oferecendo cultura para
toda a cidade.

Casa de Cultura: “Irmãs Carvalho”

Casa de Cultura
“Irmãs Carvalho”

https://www.google.com/maps/place/Casar%C3%A3o+das+Irm%C3%A3s+Carvalho/@-22.560531,-45.7768088,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgID47O7W4wE!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4npTnrR7ndDKJ7vTabMD1dK00APz2YAtJ0ZfzqVe6DiNwmsc_jKAZgwi4sab_QaHwng8o0c9cdjqx49el1LaZTgl7HSrGrWObm9iPRbIAm_Uth1qAp8nBS0wzNY6eJ6GZv0EIY45Pw%3Dw152-h86-k-no!7i4128!8i2322!4m7!3m6!1s0x94cb88f1eb3dfd29:0x2e19f5104219d5b0!8m2!3d-22.5606236!4d-45.7768772!10e5!16s%2Fg%2F11bwyyt0x3?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Casar%C3%A3o+das+Irm%C3%A3s+Carvalho/@-22.560531,-45.7768088,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgID47O7W4wE!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4npTnrR7ndDKJ7vTabMD1dK00APz2YAtJ0ZfzqVe6DiNwmsc_jKAZgwi4sab_QaHwng8o0c9cdjqx49el1LaZTgl7HSrGrWObm9iPRbIAm_Uth1qAp8nBS0wzNY6eJ6GZv0EIY45Pw%3Dw152-h86-k-no!7i4128!8i2322!4m7!3m6!1s0x94cb88f1eb3dfd29:0x2e19f5104219d5b0!8m2!3d-22.5606236!4d-45.7768772!10e5!16s%2Fg%2F11bwyyt0x3?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Casar%C3%A3o+das+Irm%C3%A3s+Carvalho/@-22.560531,-45.7768088,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgID47O7W4wE!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4npTnrR7ndDKJ7vTabMD1dK00APz2YAtJ0ZfzqVe6DiNwmsc_jKAZgwi4sab_QaHwng8o0c9cdjqx49el1LaZTgl7HSrGrWObm9iPRbIAm_Uth1qAp8nBS0wzNY6eJ6GZv0EIY45Pw%3Dw152-h86-k-no!7i4128!8i2322!4m7!3m6!1s0x94cb88f1eb3dfd29:0x2e19f5104219d5b0!8m2!3d-22.5606236!4d-45.7768772!10e5!16s%2Fg%2F11bwyyt0x3?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Casar%C3%A3o+das+Irm%C3%A3s+Carvalho/@-22.560531,-45.7768088,3a,75y,90t/data=!3m8!1e2!3m6!1sCIHM0ogKEICAgID47O7W4wE!2e10!3e12!6shttps:%2F%2Flh3.googleusercontent.com%2Fgps-cs-s%2FAC9h4npTnrR7ndDKJ7vTabMD1dK00APz2YAtJ0ZfzqVe6DiNwmsc_jKAZgwi4sab_QaHwng8o0c9cdjqx49el1LaZTgl7HSrGrWObm9iPRbIAm_Uth1qAp8nBS0wzNY6eJ6GZv0EIY45Pw%3Dw152-h86-k-no!7i4128!8i2322!4m7!3m6!1s0x94cb88f1eb3dfd29:0x2e19f5104219d5b0!8m2!3d-22.5606236!4d-45.7768772!10e5!16s%2Fg%2F11bwyyt0x3?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D


      De estação ferroviária à Centro Cultural. Em 1914, o
trem era o principal meio de transporte, e a estação era
como a porta de entrada da cidade. Tudo que Paraisópolis
produzia era enviado por ali para lugares vizinhos como
Camanducaia, Gonçalves, Cambuí, Conceição dos Ouros,
São Bento do Sapucaí e Sapucaí-Mirim. 
          Mas, com o tempo, os trilhos deram lugar às estradas.
Em 1964, a linha ferroviária foi desativada e, anos depois, a
velha estação ganhou um novo destino. Em 1987, o espaço
foi transformado no Centro Educacional e Cultural “Amilcar
de Castro”, homenageando um dos maiores artistas do
Brasil, nascido em Paraisópolis em 1920.
      Hoje, o prédio continua de pé sendo um lugar onde a
história continua viva, e o passado se transforma em
inspiração para o futuro.

Centro Educacional e Cultural “Amílcar de
Castro”

Centro Educacional e
Cultural “Amílcar de Castro”

https://www.google.com/maps/place/Esta%C3%A7%C3%A3o+antiga+de+Paraisop%C3%B3lis/@-22.5489555,-45.7829523,18z/data=!4m9!1m2!2m1!1scentro+educacional+amilcar+de+castro!3m5!1s0x94cb89d7617027d5:0x69c2f9ebd946c328!8m2!3d-22.5485966!4d-45.7823288!16s%2Fg%2F11rhgm6_97?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Esta%C3%A7%C3%A3o+antiga+de+Paraisop%C3%B3lis/@-22.5489555,-45.7829523,18z/data=!4m9!1m2!2m1!1scentro+educacional+amilcar+de+castro!3m5!1s0x94cb89d7617027d5:0x69c2f9ebd946c328!8m2!3d-22.5485966!4d-45.7823288!16s%2Fg%2F11rhgm6_97?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Esta%C3%A7%C3%A3o+antiga+de+Paraisop%C3%B3lis/@-22.5489555,-45.7829523,18z/data=!4m9!1m2!2m1!1scentro+educacional+amilcar+de+castro!3m5!1s0x94cb89d7617027d5:0x69c2f9ebd946c328!8m2!3d-22.5485966!4d-45.7823288!16s%2Fg%2F11rhgm6_97?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Esta%C3%A7%C3%A3o+antiga+de+Paraisop%C3%B3lis/@-22.5489555,-45.7829523,18z/data=!4m9!1m2!2m1!1scentro+educacional+amilcar+de+castro!3m5!1s0x94cb89d7617027d5:0x69c2f9ebd946c328!8m2!3d-22.5485966!4d-45.7823288!16s%2Fg%2F11rhgm6_97?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Esta%C3%A7%C3%A3o+antiga+de+Paraisop%C3%B3lis/@-22.5489555,-45.7829523,18z/data=!4m9!1m2!2m1!1scentro+educacional+amilcar+de+castro!3m5!1s0x94cb89d7617027d5:0x69c2f9ebd946c328!8m2!3d-22.5485966!4d-45.7823288!16s%2Fg%2F11rhgm6_97?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcyOC4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D


      Por volta de 1907, quando um boiadeiro conhecido
como Antônio Ribeiro Simões, o famoso “Tonicão”, resolveu
construir sua casa em Paraisópolis. Mas a obra foi feita
usando adobe, um material antigo feito com barro e palha,
muito usado antes dos tijolos que conhecemos hoje.
       Ao longo dos anos, a casa teve diferentes donos. Mas
foi só em 2002 que ela ganhou o nome que conhecemos
hoje: Residência Dona Terezinha, em homenagem à
promotora Terezinha Faria Pinto.
    Hoje, a residência continua de pé mostrando que até as
casas mais simples podem ter um valor cultural imenso.

Residência Dona Terezinha

Residência Dona
Terezinha



     As obras de Amílcar de Castro que estão em nossa
cidade são bem diferentes e muito especiais! Elas seguem
um estilo chamado neoconcreto, no qual o artista usava
formas geométricas simples, como quadrados e triângulos,
para criar esculturas elegantes com chapas de ferro. Nada
de enfeites: o destaque é o próprio material e o jeito como
ele é dobrado, cortado e transformado.
   A escultura principal, que fica em frente a Concha
Acústica da Praça Coronel José Vieira, foi feita a partir de
um grande pedaço de ferro com mais de 2 metros, dobrado
de forma precisa para ficar firme e equilibrado no espaço.
Já as miniaturas são versões menores, feitas com chapas
bem finas e acabamento enferrujado de propósito — o
artista gostava de mostrar a beleza natural da peça!
     

Esculturas de Amílcar de
Castro

Obra principal de Amílcar de Castro



      Além disso, o acervo conta com gravuras em papel,
feitas por meio de litografia. São desenhos abstratos,
cheios de formas e traços, que mostram como ele também
levava sua arte para o papel.
      Essas obras são importantes porque foram criadas por
um artista nascido aqui em Paraisópolis. Ele fez questão de
deixar parte de sua arte na cidade onde cresceu. Hoje, suas
esculturas ajudam a contar nossa história, encantam
visitantes e inspiram crianças, jovens e adultos a verem o
mundo com outros olhos — como verdadeiros artistas!

Exemplo de uma tela



    Um som que faz parte da história e do coração de
Paraisópolis

    A Lira Musical Cônego Benedito Profício é um Bem
Imaterial cultural de Paraisópolis nascida no século XIX e
por meio da sua escola de música, ela ensina crianças,
adolescentes e jovens a tocarem instrumentos, aprendendo
muito mais do que notas e partituras. Lá, cada aluno
descobre o valor da amizade, da responsabilidade e do
trabalho em grupo.
    Além disso, a Lira oferece oportunidades reais de
crescimento, convivência e expressão através da música.
Ensaios e apresentações viram momentos especiais que
unem gerações e mantêm viva uma tradição que emociona
e transforma.
    A cada acorde, a Lira mostra que a música tem poder de
ensinar, incluir e encantar — e segue sendo um
instrumento importante de cultura, afeto e cidadania em
Paraisópolis.

Lira Municipal “Cônego
Benedito Profício”



Considerações Finais
      Esta cartilha foi criada para ajudar a conhecer, valorizar
e cuidar do que é nosso. Mais do que informar, este
material quer inspirar o carinho pela cidade, fortalecer o
orgulho de ser parte dela.
     Esperamos que, ao folhear estas páginas, cada leitor —
seja criança, jovem ou adulto — reconheça nas histórias
aqui contadas um pouco de si e da sua própria família. Que
a cartilha ajude a entender que o nosso patrimônio não
está apenas nos livros de história, mas também nas ruas
que andamos, nas festas que celebramos, nas músicas que
ouvimos e nas paisagens que admiramos.
    Ao conhecer, respeitar e preservar os bens culturais de
Paraisópolis, todos nos tornamos guardiões de uma
memória coletiva que atravessa gerações e dá sentido à
nossa história. Ela é feita por sua gente, suas tradições,
suas expressões artísticas e sua natureza. Que esta cartilha
seja um convite ao diálogo, à reflexão e à ação. Que inspire
visitas aos lugares citados, conversas com os mais velhos,
curiosidade nas crianças, projetos nas escolas e o desejo de
cuidar, com afeto e responsabilidade, daquilo que nos faz
únicos.
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